
POESIAs
Trilogia Do Adeus

Qual o sol em cinzenta tarde langue,
Partindo em sepulcral melancolia,
Também vou-me e, por pérfida 
ironia,
De quem me é, desta vida, o próprio 
sangue...

Parto tristonho, vago, só e exangue,
Noite a dentro ao encalço da 
agonia...
Parto em soluços, como partiria
Para sempre a gaivota do seu 
mangue!

Parto sem teu perfume, sem teu 
beijo,
Caminheiro sem rastro e sem 
guarida,
Nômade sem destino e sem desejo...

Sem ti, três vezes morto vou, 
querida,
Levando três esquifes num cortejo:
Meu coração, minha alma e minha 
vida!

Geraldo Ramon Pereira

Beleza Divinal em Costa 
Rica 

Maior riqueza do mundo é o Bem
Que encontramos em Costa Rica
Riquezas naturais a mancheias
Espiritualidade maravilhosa
Raízes de encanto no coração do 
Cerrado
Cidade cercada de águas divinais do 
Rio Sucuriú
Ao norte de Mato Grosso do Sul
 
Progredir sem medo
Um olhar de amor
Transformação sem deformação
 
O progresso deve ser amigo
Do espírito de conservação
Com reverência
 
A ciência é o futuro agora
O teu povo sabe
Nem máquina ou vivente 
sobreviveriam
À exploração desmedida
Inconsciente inconsequente
 
— Deus te conserva Costa Rica!
Vibra no teu seio
Acalenta teus anseios
Alimenta fauna e flora
Mora no coração de quem te adora

 Guimarães Rocha - Poeta 

escritor, membro da Academia 

Sul-Mato-Grossense de Letras

O Colégio Osvaldo Cruz continua vivo
Em sonhos, surgiu diante de mim 
o casarão onde entrava todos os 
dias para dar aulas de Português e 
Espanhol. Parei um minuto e meus 
olhos contemplaram na entrada os 
quadros de formatura com fotos 
de várias gerações, que ali apren-
deram não apenas a decodificar 
signos, mas a buscar no conheci-
mento a grande arma de conquista 
dos valores, que dignificam a vida 
humana.

No início dos anos cinquenta, 
ao lado dos colegas, Ruth Pinheiro 
da Silva, Nagib Raslan, Cândido de 
Sousa, Antônio Theófilo, Adair José 
de Aguiar, Paulo  Coelho Machado, 
Virgílio Alves Campos, Luiz Cavalon  
e outros marcados pelo desejo de 
ensinar, comecei a lecionar no 
Colégio Oswaldo Cruz, escola de li-
berdade, de respeito a alunos e pro-
fessores. Enquanto a nomeação pa-
ra o Colégio Estadual exigia do pro-
fessor fidelidade ao partido político 
dominante na época, as credenciais 
requeridas pelo Colégio Oswaldo 

8 correio B Correio do estado
sábado, 10 de novembro de 2012

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 às 17 horas – www.acletrasms.com.br

do tempo e driblam a morte.
O magistério para os que têm se-

de de infinito é refúgio contra a me-
diocridade, descoberta de novos 
mundos, ponto de interação com 
crianças e jovens, que caminham 
em busca de amor, de sinceridade 
num mundo sem artifícios. 

Na tela das lembranças de cada 
um, a escola ergue-se firme, susten-
tada pelas raízes da segurança fami-
liar cultivada através de gerações, 
que fortificaram suas raízes no exer-
cício de sentimentos verdadeiros.

Como a casa do avô do poeta 
Manoel Bandeira, uma escola não 
pode acabar, porque a eternidade 
percorre cada fibra de suas paredes.

Impossível aceitar seu desapare-
cimento. Daí meu espanto, quando 
abri o jornal e soube que o Colégio 
Osvaldo Cruz havia fechado as por-
tas.

Como num filme, fui invadida 
pela força das lembranças. Revi os 
diretores de meu tempo: Carlos 
Henrique Schrader, um fidalgo de 
passadas eras, exemplo da cultura 
que não se expõe. Incapaz de levan-

Suplemento Cultural

tar a voz para dirigir-se a alguém, 
fazia da simplicidade, da delicade-
za suas grandes armas no contacto 
com o corpo docente e discente. No 
silêncio da memória, visitou-me em 
seguida Luiz Alexandre de Oliveira, 
na época dono do estabelecimento, 
inteligência e memória surpreen-
dentes, orador famoso, criador dos 
primeiros cursos noturnos secun-
dários de Campo Grande nos quais 
funcionavam  o clássico e o científi-
co, que preparavam os alunos para 
a Universidade sem a dependência 
a cursinhos como hoje. Revi num 
espaço de minuto a disciplina das 
salas de aula, os professores carre-
gando caixas de giz, apagadores e 
cadernos, as exposições de fim de 
ano, as aulas no laboratório, os jo-
gos esportivos.  Surpreendi passos 
apressados no assoalho dos corre-
dores, lágrimas, sorrisos, de acordo 
com o resultado de exames e lições.

De repente, era noite, vi a luz apa-
gar-se obrigando os alunos a sair 
caminhando sossegados pelas ruas 
desertas.

No dia seguinte, tudo recomeça-

Esse rio é meu. Companheiro da 
infância que em frente dele vivi. 
Da janela da minha casa via o seu 
passar preguiçoso, serpenteando 
pantanais. Águas que, como dono, 
mal as tinha, passavam sem pa-
rar. Águas que pareciam minhas, 
depois soube, iam para o mar, pa-
ra ninguém. Mas guardei-as, mi-
nhas, na memória. Lamento pelos 
muitos que nunca tiveram um rio. 
Mas, agora, esse rio Paraguai de 
saudades e sonhos, um amigo me 
tomou como seu – esse meu rio!

   Esse amigo, Luiz Alfredo 
Marques Magalhães, fez um livro 
“Rio Paraguai - Da Guaíba ao Apa” 
que acabo de ler emocionado. A 
emoção não me vem apenas da 
infância, nem do rio, mas da bele-

Ziraldo Alves Pinto, o mestre 
ZIRALDO, escritor e quadrinhis-
ta, autor do fabuloso “Menino 
Maluquinho”, completa neste mês 
de outubro de 2012, 80 anos de vi-
da. Já escreveu e ilustrou 120 livros. 
No mês de agosto, na 22º Bienal 
Internacional do Livro de São 
Paulo, ele lançou mais um livro, 
O GRANDE LIVRO DOS NOMES, 
com estrondoso sucesso; entrevis-
tado pelo jornal O Globo, eufórico, 
disse ele: “Lançar mais um livro pa-
ra mim é um jeito de eu enganar a 
morte”. Célebre frase esta.

Nilza Menani, uma das mais 
brilhantes e produtivas poetisas 

Há tempos não cantam os sabiás, 
ou não os ouço, talvez.

Há mais tempo ainda quero falar 
sobre eles e quando me lembro de 
Gonçalves Dias esmoreço. Acho 
ousadia.

O casal desse pássaro, que vi-
ve grande parte de suas vidas 
em nosso jardim, anda quase 
mudo.

Alguma tarde ou rara manhã, 
um deles ensaia seu canto e fica 
nisso. É como se afinasse a voz, 
como se faz em um violão, só um 
ensaio, uma afinação. Parece que 
é preguiça do sabiá. Bicho pregui-
çoso! Fico aguardando o solo ma-

O Rio Paraguai

Festa Literária de Itaporã

Um casal de sabiás

za do livro, sob todos os aspectos, 
merecedor de louvores. Em pri-
meiro lugar tem apresentação im-
pecável, capa de muito bom gosto, 
papel de qualidade, diagramação 
equilibrada, fotos de valor históri-
co e outras criativas e muito belas, 
pois o autor é, de oficio, um artista 
plástico, fotógrafo. Mas, por trás, 
como quem comanda, está o escri-
tor muito objetivo, de linguagem 
simples, contida adjetivação, nar-
rativa escorreita e literariamente 
de valor – um livro, um fotógrafo 
e um escritor. E um pesquisador 
também.

   O pesquisador fez incursões 
no espaço e no tempo. As suas re-
ferências bibliográficas nos dão 
à visão de sua viagem temporal. 
Andou pelos caminhos monçoei-
ros do século XVIII nos bons tex-

do estado de Mato Grosso do Sul, 
carro-chefe da cultura literária da 
cidade de Itaporã /MS, lança no 
dia 24 deste mês, na sua Itaporã, 
mais um trabalho literário de sua 
lavra, para gáudio dos amantes das 
letras, o adocicado INTENSA DOR, 
IMENSO AMOR, livro recheado de 
versos esplendidamente român-
ticos. No dizer do grande Ziraldo, 
com mais este livro, a nossa queri-
da Nilza Menani não morrerá tão 
cedo.

Com versos fáceis, claros, incisi-
vos, onde o leitor mergulha praze-
roso no mundo encantado do ro-
mantismo, Nilza Menani identifica-
se com o amor fazendo gotejar em 
cada página o perfume inebriante 

tinal, talvez um dueto e nada. Só o 
ensaio, fica nisso.

Mesmo, porém, sem o canto, 
eles enchem de graça o nosso can-
to. Pousam na murta, no ipê-ama-
relo, onde a baunilha cresce sufo-
cando a árvore, na dracena que, 
muito alta, se esparrama qual um 
arvoredo, nas sobras do pinhei-
ro, hoje a terça parte do que foi. 
Precisou ser cortado. Uma pena.

Saltitam eles de um para outro 
lugar, de galho em galho, fazem 
pose, cientes da beleza que mos-
tram. Pássaro bonito o sabiá-la-
ranjeira. Dias há que seu peito é 
laranja, outros castanho, conforme 
a clareza do dia.

A maior atração do jardim são as 

tos coletados por Alfredo Taunay. 
Serviu-se de Francis Caltelnau, 
B a r t o l o m é  B o s s i ,  H e r c u l e s 
Florence da Expedição Langdorff e 
outros viajantes do século XIX e foi 
mais longe em textos de Domingo 
Irala do século XVI e do próprio 
Cabeza de Vaca. Mais próximo, do 
século XX, serviu-se da obra exce-
lente de Raul Silveira de Mello. E 
muito mais. E, como essas obras 
não se encontram num mesmo lu-
gar, pode-se imaginar o exaustivo 
trabalho físico de suas pesquisas 
em bibliotecas e instituições espe-
cializadas, inclusive no exterior.

   Mas a viagem mais rica e mais 
difícil foi no espaço, acompanhan-
do o rio, de suas origens até o terri-
tório paraguaio, em mais de 2.000 
quilômetros. Nessa viagem tinha a 
companhia de sua máquina foto-

da ternura, da cumplicidade e da 
desilusão, quando evolui, com in-
tensidade, um índice notável de 
queixumes, dando vida ao seu mo-
do avassalador de amar. Assim, nu-
ma linguagem poética direta e sem 
rodeios, Nilza sensibiliza o leitor 
com seus versos preciosos que mais 
parecem cartas apaixonadas de 
quem cultiva uma desvairada pai-
xão no coração, silabando gemidos 
incontidos de cenas vividas e revi-
vidas de um amor maior que o seu 
próprio ser.

Há deslumbramento em alguns 
trechos poéticos, observe: “Só você 
me faz sonhar acordada, mergu-
lhando minha alma na alma da na-
tureza, absorvendo a luz do sol, a 

plantas e flores, mas eles comple-
tam o recanto.

Caminham pelo chão. Ora len-
tos, quase lerdos, ora dando passi-
nhos ligeiros. Em Seguida, metem 
os bicos compridos na terra mo-
lhada e fofa, escondida entre os 
verdes, em vários matizes, que co-
brem os canteiros.

As bicadas são certeiras. Jogam, 
na calçada ou na grama, as mi-
nhocas, menos ligeiras, que caçam 
com golpe certo. São elas engoli-
das, sem nem perceberem o fim 
que lhes dão os caçadores.

Nos locais de caça, a calçada fica 
borrifada de terra vermelha, que 
cheira vida.

Eles limpam os bicos, olham des-

gráfica, instrumento de ilustra-
ção e documentação, onde fica 
marcado o inegável talento artís-
tico do autor. São fotos de gran-
de beleza em invejáveis ângulos 
descritivos. Particularmente in-
teressante é o jogo que faz entre 
fotos antigas e atuais do mesmo 
lugar, conjugando passado e pre-
sente, ontem e hoje, saudades e 
realidades, o que ficou.

   “O que ficou” tem um sen-
tido forte na narrativa do Luiz 
Alfredo, pois, pela sua sensível 
preocupação ecológica e amor à 
natureza, diante das belezas do 
Pantanal, demonstra visível te-
mor e tremor de que aquilo tudo 
possa desaparecer. Posso garan-
tir, ao amigo, que não desapare-
cerá enquanto o Pantanal for dos 
pantaneiros.

suavidade da lua, o esplendor da 
estrela e aspirando o perfume das 
flores...”

“E a minha alma inteiramente 
se declara, mais uma vez se for 
preciso: Teu amor é um raio de 
luz na minha vida...”

“Meu amor tem raízes fundas, 
feitas de sofrimento e beleza, 
quando sinto o teu cheiro e expe-
rimento o sabor da tua boca, tudo 
se transforma no meu corpo, pre-
ciso dizer mais alguma coisa?”

Por estes e por tantos outros 
lances poéticos do livro justifica-
se a leitura e o lançamento, em 
mais um avanço literário de uma 
filha desta dadivosa e festejada 
Itaporã (MS).

confiados e continuam pelo chão 
ou se alojam em galhos sombre-
ados.

Acho que moram nas manguei-
ras que ainda existem aqui por 
perto. Penso que elas têm o privi-
légio de abrigarem seus ninhos.

Este ano quero anotar o seu 
primeiro cantar. Eles cantam, 
melodia festiva, trinada com 
muitas variações, canção alegre 
que dá tristeza na gente.

Eles “gorjeiam” como dizia o 
grande poeta brasileiro. Os de 
“lá” devem cantar bonito, mas 
acredito, também como ele, que 
não gorjeiam como os de cá.

 “Os que aqui gorjeiam” gor-
jeiam melhor que os de lá.

ria sem traumas, porque a indis-
ciplina não fazia parte do reper-
tório da escola. Também não me 
lembro de ter ouvido comentários 
sobre asfaltos e roubos. Nunca 
soube de problemas graves de re-
lacionamento entre a direção e os 
corpos docente e discente.

Tudo isso passou por mim co-
mo figuras deslizando no cristal 
de um espelho. Hoje, quando vou 
ao Mercadão e o Osvaldo Cruz 
me fita de longe com seu jeito de 
quem me pede contas do pas-
sado, penso na frase: “Tudo que 
sólido desmancha no ar” que 
Marshall Berman utilizou para ex-
plicar a ansiedade pelo novo e jus-
tificar a presença da modernida-
de. Afirmo, porém, que nem tudo 
se dissolve. As verdadeiras realiza-
ções são perenes, nenhum tufão 
consegue destruí-las. A morte não 
tem poder sobre elas. Passam-se 
anos e até séculos e os ideais reful-
gem na escuridão. O Osvaldo Cruz 
vive porque se alicerçou num so-
nho feito da crença nos valores 
que significam.

“Como a casa do 
avô do poeta Manoel 
Bandeira, uma escola 
não pode acabar, 
porque a eternidade 
percorre cada fibra 
de suas paredes.”

Cruz eram  competência e dedica-
ção ao ofício.

Não era a primeira vez que fre-
quentava esse colégio. Menina 
ainda, quando o diretor era o 
Prof. Enzo Cientelli, estudei na 
Escola Ativa onde fui colega de 
Plínio Barbosa Martins e Edgar 
Sperb. A alegria das aulas dinâmi-
cas de Maria Constança de Barros 
Machado, os recreios animados, as 
festas de fim de ano são lembranças 
coladas à pele que vencem a poeira 

Maria da Glória Sá Rosa

Abílio Leite de Barros

Reginaldo Alves de Araújo

Nelly Martins


